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Programa de Aperfeiçoamento para Carreiras – 2018 
 

Curso: Territorialidade e Políticas Públicas no Brasil 

 

Docentes: Antonio Carlos Filgueira Galvão e João Mendes da Rocha Neto 

Período: 21 de maio a 05 de junho de 2018. 

Horário: Das 14h às 18h 

Carga Horária: 40 horas 

 

Objetivo / Competência: 

 

O curso almeja oferecer aos participantes um arcabouço analítico, conceitual, histórico e 

instrumental que demonstra e qualifica a importância e o significado da abordagem territorial 

das políticas públicas. 

Ao final, o participante será capaz de analisar o papel e o alcance do tratamento territorial na 

construção de políticas, programas e projetos; divisar os requerimentos de coordenação 

horizontal das políticas públicas com relação à dimensão territorial; e apropriar os elementos 

referenciais que associam a atuação no território com os objetivos fundamentais da Republica 

federativa do Brasil, dentre os quais “promover o desenvolvimento nacional” e “reduzir as 

desigualdades sociais e regionais”. 

Ementa: 

 

O Curso estrutura-se em três módulos: 1) percurso analítico, bases e concepções da 

territorialidade nas teorias e políticas a partir da evolução do pensamento da Economia e da 

Geografia; 2) Percepções atuais e condições para avanço das políticas públicas territoriais no 

Brasil e no mundo; 3) Desenhos prospectivos das políticas regionais e territoriais. Contempla 

os seguintes tópicos: Evolução dos conceitos e abordagens nas interpretações da Economia; 

Território e geografia: o percurso conceitual e suas derivações; Configurações espaciais e 

políticas de desenvolvimento regional e ordenamento territorial no Brasil; Escala da política e 

a política de escalas; A experiência de política regional na União Europeia e outros países; 

Políticas e território na perspectiva da complexidade e em movimento: atores e instituições; 

Das políticas de desenvolvimento regional às políticas territoriais: objetivos, estratégias, 

programas e instrumentos; Desenhos possíveis de uma política nacional de desenvolvimento 

regional na relação com as demais políticas públicas; Estudos de caso nº 1 e nº 2; Futuros 

possíveis da política territorial: inteligência territorial; coesão/desarticulação regional; ciência, 

tecnologia e inovação; inclusão social e desenvolvimento sustentável.  

Metodologia de Ensino: 

 

Exposições dialogadas, acompanhadas por debates e trabalho em grupos supervisionado. 
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Avaliação da Aprendizagem: 

 

Apresentação de trabalho de grupo (com número de participantes a definir) sobre tema 

abordado que demonstre fixação de conceitos e desenvoltura no debate e exposição de 

argumentos em torno a questões essenciais do curso. 

 

PLANO DE AULA (1ª Semana): 

21 de maio 

14h às 14h30 Apresentação do programa do curso (AG e JM) 

14h30 às 16h Conceitos e abordagens nas interpretações da economia (AG)  

16h às 16h15 Intervalo 

16h15 às 18h 
Conceitos e abordagens nas interpretações da economia (AG) 

Debates (45 min) 

22 de maio 

14h às 16h Território e geografia: o percurso conceitual e suas derivações (JM) 

16h às 16h15 Intervalo 

16h15 às 18h 
Território e geografia: o percurso conceitual e suas derivações (JM) 

Debates (45 min) 

23 de maio 

14h às 16h 
Configurações espaciais e políticas de desenvolvimento regional e 

ordenamento territorial no Brasil (AG) 

16h às 16h15 Intervalo 

16h15 às 18h 

Configurações espaciais e políticas de desenvolvimento regional e 

ordenamento territorial no Brasil (AG) 

Debates (45 min) 

24 de maio 

14h às 16h Escala da política e a política de escalas (JM)  

16h às 16h15 Intervalo 

16h15 às 18h 
Escala da política e a política de escalas (JM)  

Debates (45 min) 

25 de maio 

14h às 16h 
A experiência de política regional da União Europeia e outros 

países (AG)  

16h às 16h15 Intervalo 

16h15 às 18h 

A experiência de política regional da União Europeia e outros 

países (AG) 

Debates (45 min)  
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PLANO DE AULA (2ª Semana): 

28 de maio 

14h às 16h 
Políticas e território na perspectiva da complexidade e em 

movimento (atores e instituições) (JM) 

16h às 16h15 Intervalo 

16h15 às 18h 

Políticas e território na perspectiva da complexidade e em 

movimento (atores e instituições) (JM) 

Debates (45 min) 

29 de maio 

14h às 16h 
Das políticas de desenvolvimento regional às políticas territoriais: 

objetivos, estratégias, programas e instrumentos (AG)  

16h às 16h15 Intervalo 

16h15 às 18h 

Das políticas de desenvolvimento regional às políticas territoriais: 

objetivos, estratégias, programas e instrumentos (AG) 

Debates (45 min) 

30 de maio 

14h às 16h 
Desenhos possíveis da PNDR na relação com as demais políticas 

públicas (AG e JM) 

16h às 16h15 Intervalo 

16h15 às 18h 

Desenhos possíveis da PNDR na relação com as demais políticas 

públicas (AG e JM) 

Debates (45 min) 

04 de junho 

14h às 16h 
Estudo de Caso nº 1 - Projeto CDR/MEC de Implantação de centros 

de desenvolvimento regional nas universidades e ICT (AG/Debates)  

16h às 16h15 Intervalo 

16h15 às 18h 
Estudo de Caso nº 2 - Programa MI de Apoio às Mesorregiões 

Diferenciadas (JM/Debates) 

05 de junho 

14h às 16h Trabalho em grupo monitorado sobre tema do curso (AG e JM) 

16h às 16h15 Intervalo 

16h15 às 18h 

Futuros possíveis da política territorial (inteligência territorial, 

coesão/desarticulação regional, inclusão social, ciência, tecnologia 

e inovação e desenvolvimento sustentável) (AG e JM) 

Encerramento e Avaliação do curso (AG e JM) 
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Currículo resumido do docente: 

 

Antonio Carlos Galvão 

Economista, Mestre em Teoria Econômica pelo IPE/USP (1987) e 

Doutor em Economia Aplicada (Desenvolvimento Econômico, 

Espaço e Meio Ambiente) pelo IE/Unicamp (2003), com sanduíche 

na Universidade de Sussex, Reino Unido. Atualmente, é diretor do 

Centro de Gestão e Estudos Estratégicos (CGEE) além de analista de 

desenvolvimento científico e tecnológico, aposentado, do Conselho 

Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq). 

Ocupou diversos cargos no governo federal, dentre os quais e 

Secretário de Políticas Regionais (Ministério da Integração 

Nacional); Coordenador Geral de Políticas Regionais (Ipea); 

Coordenador Geral de Meio Ambiente, Ciência e Tecnologia e Desenvolvimento Regional 

(SPA/SEPLAN/PR). 

 

João Mendes da Rocha Neto 

Geógrafo, Mestre em Administração pela Universidade Federal 

do Rio Grande do Norte (1997) e Doutor em Administração 

Pública pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

(2014). Atualmente, é professor do Programa de Pós-graduação 

em Administração da Universidade de Brasília, na área de 

políticas públicas e no Curso de Geografia da Universidade 

Aberta do Brasil/UnB nas áreas de Geografia Humana, Geografia 

Econômica, Teoria e Método do Ensino de Geografia. É 

Especialista em Políticas Públicas e Gestão Governamental do 

Ministério do Planejamento, Desenvolvimento e Gestão. 

 


